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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP, encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina Veterinária – campus de Botucatu.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designado o especialista Prof. Dr. Anibal de Sant’Anna Moretti.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000 que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela Instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do Curso e seu respectivo projeto pedagógico.

‘§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do Curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do Curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”
Da análise dos autos e do relatório do Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais

As atividades da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia do campus de Botucatu da Universidade Estadual Paulista encontravam-se na Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu. Para melhor cumprir suas finalidades, teve seus Departamentos agrupados em Setores. Os Departamentos de aplicação do Curso de Medicina Veterinária constituíram o Setor de Ciências Médico – Veterinárias, ao qual se integrou em 1975 o Curso de Zootecnia.

Posteriormente, com a criação da Universidade Estadual Paulista, através da Lei n.º 952/76, a Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu foi incorporada a essa nova Universidade do Estado. Em decorrência da estruturação da Universidade e com a decretação de seu Estatuto, em 26 de janeiro de 1977, foi criada a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, como integrante do campus de Botucatu, pertencente ao Distrito Universitário Sul, com dois cursos de graduação: Medicina Veterinária e Zootecnia.

Embora recente como Unidade Universitária, oferecia, desde 1963, o Curso de Graduação em Medicina Veterinária e, a partir de 1977, estruturou-se de forma efetiva com a fixação de sua estrutura administrativa, criação de seus Departamentos de Ensino, instalação dos Órgãos Colegiados, passando a oferecer também o Curso de Graduação em Zootecnia.

Projeto Pedagógico

O Projeto Pedagógico enfocou os seguintes itens: estrutura curricular, ementas das disciplinas, objetivos do curso, perfil profissional, áreas de formação profissional, estágios, atividades de extensão, iniciação científica etc.

No relatório do especialista (fls. 77) não foi comentado o projeto pedagógico especificamente, apenas se colocaram algumas recomendações pontuais, como: melhor associação ou agregação dos departamentos, estudar a possibilidade de aumento do número de vagas, aproveitar a experiência no caso de Zootecnia conduzindo-a em conjunto nas duas profissões etc.

O Curso de Medicina Veterinária conta com quarenta e cinco vagas em concurso vestibular, com duração do curso de no mínimo cinco anos e no máximo oito anos, em regime integral.

A carga horária total do curso é de 6.255 h/a com 417 créditos.

Corpo Docente

O corpo docente do Curso de Medicina Veterinária conta com um total de setenta e quatro professores sendo: oito titulares, dez adjuntos, quarenta e sete doutores e sete assistentes.

Infra-estrutura

O campus universitário de Botucatu possui uma área total construída de 32.555 m², assim dividida:

· área administrativa – 4.989,50

· salas de aula – 1.060,80

· área de laboratórios – 10.455,08

· departamentos de docentes – 3.280

· auditórios/anfiteatros – 1.356

· áreas livres – 119.445 (somente campus de Rubião Júnior)

· outras áreas – 11.413,62 (incluem-se residências de servidores nas Fazendas)

Conta ainda com a Fazenda Lageado com 109,21 alqueires, Fazenda Edgárdia com 281,11 alqueires e Fazenda São Manuel com 108,96 alqueires.

A infra – estrutura está perfeitamente descrita nos autos.

Avaliação

EXAME NACIONAL DE CURSOS 
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1998
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A
100

O Especialista opinou favoravelmente à renovação do curso em pauta, considerando: “ nesta linha não se deve deixar de argumentar sobre as positivas experiências desenvolvidas na Faculdade através do Histórico do Hospital Veterinário com seu programa de Residência, do estágio supervisionado, da criação dos cursos de especialização, das equipes formadas em determinadas áreas, da produção científica, dos recursos obtidos e demais programas que foram sendo introduzidos na evolução dinâmica da Faculdade que lhe confere condição para considerarmos que preenche todos os itens até aqui analisados para a renovação de reconhecimento de seu curso.”

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu – campus de Botucatu da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após a homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de outubro de 2002

Consª Ada Pellegrini Grinover

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de outubro de 2002.

Consº Fábio Romeu de Carvalho

                                Presidente em exercício nos termos do art. 13

                                               §3º do Regimento do CEE.
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de novembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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